
S Í N T E S E ECONÔMICA 

o DESENVOT.VTMENTO E C U K ô M i C O DO RRASTT,: 
D E S E O U l L Í B R i ü S SETORTAÍS E R E G I O N A I S 

Um. niunicnlo econômico só pode ser entendido por uma 
análise tendencial que rcvde ns jôrças que o prepararam, per
mita uma e.xlrapolaxão e condum à formulação de soliu;ões. 
O autor do presente estudo. F K K N A N D O D A Y S E DE S O U Z A 
p K D K K i K A , tenta analisar o desenvolvimento brasileiro numa 
vista retrospectiva, a partir do após-gnerra. O jenômeuo 
que caracterizou este período foi o da substituição de im
portações. Dai a atenção que o autor empresta à ex<o!ução 
das relações de trocas da economia brasileira. Esta evolu
ção foi sintonia, causa e efeito do processo descnvolvimen-
tista que então se deflagrou entre nós, acentuando desequilí
brios regionais e setoriais, que são objeto de exame na se
gunda parte da análise. 

O DKSKNVniA'1 M K \ T ( ) de l ima 
economia nacional tem por 

base O aumento da prtx lut iv idade 
física de sua íôrça-de-trabalho. 
Este aumento de produtividade íi-
sica é possibilitado pela acumula
ção de cai)ifal (processo JHÍ IO ( p a i 
uma parcela de bens e serviços dis-
poniveis numa economia, em de
terminado período de tempo, i n -
corpora-sc à caimcidade produt iva 
dessa economia) e pelo progresso 
técnico. T a l acumulação de capital 

começou a precipitar-sc no Bras i l 
a par t i r dos primeiros anos do 
após-guerra. F.ntretantt), j á em 
1955, defrontava-se o país com a 
necessidade de encontrar novos es
tímulos capazes de contrabalançar 
o debilitaniento daqueles Í^UC tor 
naram possível o acelerado r i t m o 
do desenvolvimento recente. 

O (|üinqüènio que se sucedeu 
imediatamente à guerra t rouxe-
nos, a exemplo do que ocorria nos 
demais países latino-americanos, a 
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euforia de um mercado mundial 
em r.-qiida recuperação, com pre
ços de príiduLuíi primários eni ní
veis i-clafi\'amentc elcvad<»s. As re-
scr̂ •as de divisas acinnuladas d u -
ranfe o confl i to auipl iaram êssc 
cslado de <'uíoria, ao p e r m i t i r que 
as inijmrlações continuassem cres-
cen<lo por alí^um tempo, quando 
j á pí:rdiaiii impulso as exporta
ções. 

F m 191-9, esgotados os estímu
los diretntnente ligados à recupe
ração, e quando o país começava 
a enfrentar crescentes dificiddades 
no balanço dc pagamentos, advém 
a brusca elcvaçrio dos pr('ços do 
café. Após vinte anos de depres
são, o ]ircço desse produto, qu<' 
tradicionalmente contr ibui coni 
mais da metade das exportações 
brasileiras, recupera-se instanta
neamente. T e m iiúcio. então, u m 
segundo qüinqüênio de excepcio
nai prosperidade: para a economia 
brasileira. 

L)esta forma, observa-se uma 
evolução cíclica no período sobre 
o qiial içntaremos íazer uma aná
lise tendencial, bem como imia ex
posição sumária das d('sigualda<lcs 
regionais t: setoriais que, durante 
êle. mais se [íronunciarani. 

EVf H.TJÇÃO CKRAL I>0 VOLUM Fí E 
VAI.OK DAS VXPORTAÇÕKS E 

IMPORTAíjÕhlS 

Os dailos constantes do A n e x o 
F,.statistico jmblicado uo relatório 
geral da Comissão Mis ta Bras i l -
F-.stados Unidos , 1 . " tomo. abran
gendo o período 1939/19.S2, i n d i 
cam que as receitas cambiais das 
exportações de mercadorias foram 
o principal i tem do ativo, e que as 
exportações não só foram cbama-

das a finaiici.ar as aquisições de 
in('rcadori;is no exterior como lam
bem a cobrir 70^/i. aproxiniada-
inente, dos demais dis])ênd!os cam
biais. 

(.) superávit na balança mercan
t i l , rcalizafln durante o período, 
foi íipruxiuiadameule equivalente 
à soma das despesas com frete, 
seguro e outros serviços viucula-
d()s às importações, e mais as re-
messns de juros, lucros e dividen
dos do capital estrangeiro, juros 
da dívida pública c outros serviços 
menores. Os díspéndios cambiais 
remanescentes, refletindo a amor
tização f!a divida pública, l iqnifla-
çãn de ínvestiritentos estrangeiros 
c incremento de reservas no exte
r i o r , encontraram contrapartida 
apenas parcial n m u in f luxo lit|ui-
do de capital privado e nos f inan-
ciamenfos iccei>idns de organiza
ções tais corno o ISanco dc Exiior-
tação e Tmpottaçfio <• o Jianro l u -
t<Tnacional i\v Í\econstrução e l íe-
senvolviiMeiiío. 

A receita das ex("Kirtações c do 
in f luxo de capilal a longo jirazo 
não foi adeíjuada para cobrir a to
talidade dos díspéndios cambiais, 
particularmente em 1951 e 19.S2, 
ano.s fie importações excepcional
mente vultosas. Daí a acumulação 
de ntiasados comereíais, (pie repre
sentam, em realidade, a brecha de-
f ic i tnria entre receitas e rlesi.)esas 
cambiais no período. 

T'ín fato digno de nota é a con-
Iribuição dirc la . relativamente pe
quena, dos e;q)ilais estrans-^ciros, 
privados e (>úI.ilicos, jiara o finan-
cinnieulo dns necessidades cnm-
biais. A entrada Ií([iiida (\f capi
tais estrangeiros, de orij^em p!'i\^'i-
da e provenientes de cinpvésliTjins 
e créditor; de lustituiçncs financcí-
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THS internacionais, ])ro(luziu o equi-
\ak-üle a 316 milhões de dólares 
durante todo o ])eriodo. 

Os darlos globais não deixam 
perceber imporlantes divergências 
de comportamento antes e depois 
de 1947. Na realidade, pínlem ca-
raeleri/ar duas íases perfeitamente 
distinlas na recente bistória do ba
lanço de pagamentos. N o pr imeiro 
periodo de oito anos (1939/1946), 
verificou-se sub.stancial saldo nas 
transações correntes, do que resul
tou constante incremento das re
servas cambiais; no segundo pe
r iodo de seis anos (1947/1952), 
regislrou-^e teiidéneia no SelUido 
de crescentes dcjicits nas transa
ções correntes, provocando a 
exaustão fias reservas cambiais 
acumuladas no período precedente 
(çxceçv.o da reserva de ouro, pra
ticamente in\ariável) e a aemiuda-
ção fie atrasados comerciais. 

A pr imeira fase foi vivamente 
influenci;u!a pelas condições béli
cas, i.jue bloi!uearam \ário;i eaiiai:; 
normiiis do comén-ío exterior bra
sileiro. A despeito fie não lia\erem 
melhorado as relações de troca e. 
em vários casos, de se ter reduzi
do o volume das exportações t ra 
dicionais, ocorreu substancial s)i~ 
ju-nvrtl no balanço mercanti l . F.ni 
\9V.Í, por exemplo, o superávit 
n i e r m n l i l ri.:)ire-ientou cerca de 
SO'"'r do total das receitas de ex-
jiorlai^ão. As receitas cambiais se 
alteraram rapidamente a uma taxa 
de cerca de \2''/o ao ano e já eni 
1946 haviam triplícaflo em relação 
ao tuvel dc 19.19. fisse rápido cres
cimento foi devido, em parte, à 
diversificação das exportações, 
senfln que as manufaturas, j i a r t i -
cularmeute lecid(js e matérias-pri
mas elaboradas, como cristal fie 

rocha, óleo de caroço de algodão 
e compensados de pinho, se torna
ram ])ela ]niintíira vez ajireei.iveis 
rubricas de exportação. 

Registron-se, por outro lado, 
aguda redução dt- inqiortaçõcs, em 
vi r tude de dificuldade dc transpor
te e escassez nos mercados supr i -
dores. K n t r e 1939 e 1944, a des^ 
peito da elevação dos preços fios 
bens importaflos, o dispéudio total 
fie divisas para pagamento de i m 
portações oscilou entre 2tX) e 250 
milhões de dí)lares, anualmente. 
Somente em 1945 e 1946, com o 
término da guerra, alcauç.aram as 
importações os niveis de 4tX)e6ÜÜ 
milhões de dé)lares, respectivamen
te. O sitperavil mercantil resultan
te foi mais do que bastante para 
cohrir as despesas caml j ia i i com 
pagamentos de invisíveis, tais 
como fretes, seguros e dividendos. 
ani()rtizações da d"i\-ida ])n1)lica, 
etc-

Ocorren. ontrossim, a[)rei-Íávt:l i n 
f luxo fie carjital da zona do dólar, 
coiilr;istrnido com a li(]ui<lação de 
im 'estíment03 privados liritânicos. 
N a realidade, não fõsscí a \'nllosa 
liquidação desses últimos investi
mentos, e o balanço de pagamen
tos, no tocante a transações de 
caj j ital . teria também acusado su
perávit em toda a pr imeira fase 
do periodo sob (•xaiiie, como de 
fato aconteceu em 1943 e 1944. Tíe-
gistrou-se, entretanto, u m déficit 
na conta de financiamentos o f i 
ciais es|)eciais. O egresso eunnda-
t ivo de pagamentos de amortiza
ção atingiu 112 milliões de <l('>]ares. 
enquanto que as receitas, sob a 
forma de empréstimos, adianta
mentos ou doações de agências go-
\'t:rnanu:ntais norte-americanas, to
talizaram somente 8K milhões. 
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A segunda fase (1947/1952) 
apresentou drástica transformação 
no panorama do balanço de paga-
metitos, tão logo cessaram os fa
tores anormais da guerra. Tlouve, 
de u m lado, rápido decréscimo, ou 
mesmo com])leta cessação, de cer
tas exportações dc manufaturas, 
minerais em bruto e elal>orados, 
sem recuperação compensatória no 
fh ixo das exportações tradicionais. 
D a i resuU(ju relativa estagnação 
das receitas de exportação, assim 
coutiiuiando até a rájHda elevação 
<]n<t preços do café cm fins de 
l'--'49. Nos ])rinieÍros três anos da 
segundo fase (1947/1949), as re
ceitas de e>;i>ortação .se situaram, 
em média, aiieiias IZ^/o acíma do 
nível de 19-16. Sòniente a par t i r 
de 1950. depois que os preços do 
café bavinm snliido espantosamen
te, o nível das receitas caiuliiais 
começon a elevar-se apreciàvelmen-
te. A s receitas de cxj jortação no 
Iriénio 1950/1952 excederam em 
4 4 % â  de 1916. e em 30% as do 
triénío 1947/1949. 

Por outro lado, a dem;mila de 
importações acentuou se vivamen
te. Tsso refletia a j iroeura de i m 
portações, acumulada durante a 
guerra, as novas exigências criadas 
pela expansão industr ia l , em têr-
triüs dc C(iuíi»anRUlo, combusiívcis 
e matérias-primas, os efeitos da 
inannlenção dc luna taxa cambial 
fixa em face da inflação interna, a 
inadc([nação das tarifas alfandegá
rias e, finalmente, antes de 1948, 
a ausência de controles de impor
tação, Da ação combinada desses 
fatores resultou u m alto volume 
de importações, e a formação de 
atrasados comerciais, tão logo ter
minou o período de escasse;í do 
imediato após guerra. E n i 1917, as 

d<\spcsas dc importação at ingiram 
cerca de 1 bilhão de dólares, mas 
nos três anos seguintes se redu
ziram a 850 e 9()0 milhões de dé»-
larcs, yraças a controles de câm
bio e de importação, Mesmfi as
sim, era o dobro do que se haviíi 
verificado nos últimos anos da se
gunda guerra mundial. Em 1951 e 
1952, ainda foram mais ])esadas, 
como resultado da decisão de 
afrouxar os controles de importa
ção, snbseiiiíentementc á Írrui.ição 
do conflito coreano. 

Uma análise sumária da posição 
dos jiagamcntos externos dos úl
t imos seis anos revela que a re
ceita total anual das exportações 
permaneceu adequada à cobertura 
das des[)esas cnni a importação dc 
mercadorias, salvo em 1952. l",n-
tretanto, como o registra o relató-
ria do Comissão Mista lirasil-F.s-
tadtts Tinidos, " o superávit na con
ta de mercadorias, acumulado nes
se período, não excedeu a 700 m i 
lhões de dólares, montante obvia
mente iriadei[uado ]>ara atender a 
despesas de frete e outros serviços, 
assim coiiKí à remessa de juros e 
dividendos e fliversos fiutros pa
gamentos correntes, que totaliza
ram cerca de 1,9 billincs fie dó
lares". 

TlíNTATrVA DE SOLUÇÕES 

N o pnssado. a maior parte das 
crises caiiil)íais foram pri t ic ipnl -
mente rcfh^xo de depres.sões c dis
túrbios nos grandes niertados n n m -
diais consumidores de exjmrtações 
brasileiras. ]á no período subse
qüente á segunda guerra mundia l , 
um esforço consciente para acele
rar n taxa de industrialização in
terna e o r i tmo de desenvolvimcn-
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to econômico, ainda que à custa de 
séria inflação v. de enfra(|neci-
mento da exportação, íoÍ o fator 
predominantt-menle responsável pe
las agruras cambiais. 

Esla combinação í]c fatores at i 
rou u m ônus inconveniente sobre 
a política cambial, que teve de ar
car com os reclamos e pressões de 
desenvolvimento ee.onòniico f inan
ciado por processos inflacionários, 
e de se converter em instr imiento 
pr imordia l para incentivar a ex
pansão interna, de preferência a 
preservar o equilíbrio externo. 

K m período longo, rim forte de
senvolvimento econômico exige a 
coordenação da adminíslração cam
bial com políticas fiscais, monetá
rias e de investimento, e de salá
rios, de forma (|ue nem a expan
são interna nem a solvência de ba
lanço de ]iagamentos sejam per
manentemente sacrificadas. 

A ])oIítica l)rasileira de taxas 
cambiais relativamente sobrevalo-
rizadas e de restrições de impor
tação propendou, no após-guerra, 
a estimular a expansão interna a 
expensas do equil ibrio externo. Se 
bem (jne a nitulificação dessa polí
tica se tenha tornado imprescindí
vel, é de esjierar (jue daí não re-
sidte a preocupação exclusivista 
de j ironiover ex]}ortações. com to
tal descaso pelos outros objetivos 
da ])olítíca econónn"ea. 

Mais importante C|uc estabelecer 
objetivos jirecisos de política cam
bial é reconhecer que medidas cam
biais são apenas u m aspecto de 
um "atacfue t r i a n g u l a r " v i ta l para 
(|ue o Brasi l jiossa alcançar êxito 
duradouro na reconciliação de lun 
crescimento econômico rápido com 
u m grau tolerável de estabilidade 
no balanço de pagamentos. Os ou

tros aspectos s ã o : primeiramente, 
medidas creditícias t: fiscais (|ue 
permitam se alcance u m alto nível 
de produto e de investimenio, com 
u m mínimo de inflação; em segun
do lugar, esfftrços realmente deci
sivos para cumpri r programas ca
pazes de romjMjr ponttjs de estran
gulamento e obter pronto êxito no 
aproveitamento dc fontes nacionais 
de combustíveis. 

Di:SKQTirLÍliKUO,S k K < ; i O N A I S 

E S E T O R I A I S 

As várias r eg iões do Brasi l , da 
mesma forma que os diferentes se
tores de sua economia, cresceram 
desigualmente nos últimos anos. 
O produto real per capita, por 
exemplo, aparentemente subiu duas 
vezes mais depressa nas r eg iões 
adiantadas, como São f a u l o e l\.io 
de Janeiro, do que no Brasi l como 
u m todo, enquanto que em muitas 
partes do Nordeste esse produto 
pouco ou nada var iou. A produ
ção industrial teve mna taxa de 
incremento bem maior do que a 
produção mineira ou a agrícola. 

Nas estatísticas publicadas no 
relatório a (|ue acima nos reporta
mos, tem-se o exemplo claro das 
inler-relações <1os setores de luna 
economia e de como o crescimen
to acelerado em u m deles mnítas 
vezes é pré-condição de desenvol
vimento mais rápido de outros. A s 
sim, " o surto experimentado ]jela 
indústria (púmica e pela indústria 
de plásticos, ainda que temporaria
mente causando exigências novas 
de importação, propiciou pela p r i 
meira vez u m mercado inl<'rno de 
certo porte e relativamente estável 
])ara determinadMS matérias-pri
mas e produtos semi acabados; por 
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sua vez, esse mercado determinou 
o surgimento de empresas de m i 
neração e agrícolas produtoras ou 
beneficiadores de matéria-prima 
para essas indústrias. Analoga
mente, o extraordinário surto <]c 
construções civis c r iou u m merca
do insaciável para o cimento, cuja 
produção crescente se ref let iu na 
maior atividade na lavra de calcá
rio e gipsila. A o mesmo tempo, 
desenvolveti-se a indústria do v i -
<lro, ({uc depende, quase exclusi
vamente, de matérias-primas na
cionais". 

A disparidade das taxas de dc-
senvolvíiuento regional foi uma das 
feições mais salientes da (n-olução 
brasileira entre 1939 e 1952. Ks-
timativas indicam cpie o ])roduto 
real per capita no centro econômi
co do Fírasil, que eomjjreende os 
Estados do K i o de Janeiro, Espí
r i t o .Santo, Minns Gerais, .São Pau
lo , Paraná e ( juanabara, foÍ de 
50'/v. entre I9.S9 e 1949. duas ve
zes maior que a taxa nacional cor
respondente. Tsto deve ser compa 
rado c(jm um acréscimo de cêrea 
de I57'í' na regiãf> pioneira de 
Mato (Irosso c Goiás, de S a 10'/r 
nos F.síados meridionais, e dc 4 % 
nos Kslados nordestinos ( i n c l u i n 
do líahia e .Sergijie). O prodnto 
real per capita pouco ou nada su
biu na região amazônica. 

Essas estimativas não levam em 
conta os efeitos das alterações nas 
relações de troca e, tampouco, as 
características do comércio enirc as 
regiões. O centro econômico do 
Brasi l i m x l u z a maior parle dos 
artigos de exportação originários 
da agricultura e da mineração, nela 
praticamente compreendida todo o 
café. Como a melhoria dos preços 
do café foi particularmente notá

vel , é provável que os incrementos 
da renda per capita se eoticcti-
trassem nos Estados do Centrn-
Sld mais pesadamente do (|ue os 
incrementos <le i)rodnto real per 
capita. E dc falo assim parece, 
pois os preços dos artigos de ex-
j jortação, provenientes dc outras 
regiões, sobretudo do Nordeste, 
subiram menos rapidamente do que 
os preços das manufaturas e, es
pecialmente, dos gêneros alimentí
cios, originários do centro econômi
co ou dos Kslados tio Sul e i m 
portados pelo Nordeste. K m suma, 
as relações de trocas iuter-regio-
nais cada vez mais se tornaram 
desfavoráveis para o Nordeste. 
Além disso, o volume de artigos 
de exportação dessa região d i m i 
n u i u sensivelmente durante os úl
timos anos. em face da política de 
manutenção de uma taxa cambial 
supirvalnr izada, que conduziu ã 
perda de mercado externo para 
rnniiíis produtos nordestinos. C) 
produto real per capita do Nordes
te, como m u todo, provavelmente 
se manteve inalterado, ou talvez 
tenha declinado entre 1939 e 1951. 

Esse drspqmlíbrio catla vez maior 
é, <le certa maneira, inevitável no 
estádio atual do desenvolvimento 
econômico i lo l.írasü, porque :i i n 
dustrialização tiaturalnuniLe tende 
a fazer-se mais depressa nas re
giões nu*' of<'rcccm pré-coralições 
mais favoráveis, em termos de re
cursos humanos e materiais e de 
mercados consumidores, de renda 
mais elevada. 

O Censo de lSí50 acusou am
plos desníveis de renda per capita 
nas várias regiões do Brasi l . A g r u 
pando os Estados em regiões de 
renda alta, média e baixa, confor
me a renda prv capita exceda de 
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' C r i 4.5rtn.O0, Cr$ 2.5(X),00 ou 
seja i i i rer ior a C r , i 2.500,OU, te
ríamos que os l istados c o m renda 
alta são Rio O a n d e do Sul , São 
Paulo e Guanabara; os de renda 
média, Estado do Rio de Janeiro, 
Espir i to Santo, Minas (ierais (zo
nas de niluérios e indústrias) . 
Mato Grosso (extremo sul, para 
onde transborda o surto caEeeiro 
C agrícola do norte do Paraná) 
e Santa Catarina (zonas de lavra 
de carvão e de economia divers i f i 
cada) ; o restante do território 
brasileiro eorres]Jonde aos Esiados 
de renda baixa. 

Conn) todas as estimativas glo
bais, esse es(|uem;i pode induzir a 
erros e não merece ser conside
rado como uicdida exala do bem 
esiar relativo. K m todas as re
giões brasileiras, coexistem am
plas diferenças dc renda que não 
somente refletem graus diversifica
dos d(' industrialização e urbani 
zação, como também a presença 
ou ausênria de solo fértil c de con
dições climáticas favoráveis, 

Consideraremos, agora, cie Tuodo 
global, a desigualilade entre os se-
t(jres da economia. 

C)s índices dis]Ktuiv<-is de ]^roflu-
ção industrial referem se não so
mente à indústria manufatureira 
prò])riamente dita, á indústria de 
construção e á protlução de ener
gia. I'.m lO.SO, a produção da i n 
dústria manufatureira subira de 
n s ^ í , relativamente a 1939. a da 
construção, de 53'/o Í; a de p r o d u 
ç ã o de energia, fie 1.5()%. A s duas 
principais indústrias, alimentos e 
tecidos, acusaram men<»r cresci-
nunito (os níveis fie 19.S1 acha
vam-se, respectivamente, 499í^ <' 
75% acima dos m'veis de 1939). 
Isso coutra.sta com as indústrias 

dc transformação de ferro e aço, 
cuja produção aumentou dc quase 
.500% ; a de cimento, (iue cre.sceu 
além do d o b r o ; a de artigos de 
borracha, que se expandiu de nove 
vezes; a indústria químico-farnia-
céutica e a de beueficiamento de 
óleos e vegetais, que dupl icaram 
no período. 

Kssa tendência à diversificação 
evidencia-se mais claramente quan
do se verifica (jue a produção con
junta de conservas, bebidas, fumo, 
têxteis e calçados representava 
77'fo do valor bruto da produção 
industr ial cm 1919 e apenas 617" 
em 1949. 

Com relação à agricultura, pa
rece-nos t|ue se verificou a mesma 
característica: crescimento desor
denado, propiciando deseiiuilibrios 
aceutuatlos. 

A produção de subsistência au
mentou em r i t m o lento anterior
mente à segunda guerra mundia l , 
mas, cm 1945, a jírodnção dos p r i n 
cipais gêneros alimentícios acusou 
u m incrtíuK^uto de 46'/'', relativa
mente ao período 1931/1935, ao 
passo que a produção de 1952 foi 
(jnase o dobro da registrada nos 
])rimeÍros anos da década de 1930. 
Os três principais artigos agríco
las de exportação, de outro lado, 
expanfliram-se nos anos t r i n t a até 
at ingir nivel 40%' mais alto no 
f i m da década, para, a seguir, cair 
abaixo desse nível durante a guer
ra e mais ainda ua ixis -guerra. 
Nos últimos anos, a produção des
ses artigos apenas ligeiraunnite ex
cedeu os niveis de pré-guerra. Os 
números-índices para esses a r t i 
gos tornarri-se mriis claros quando 
se leva em conta as disparidades 
fie andamento dn produção de café, 
algodão e cacau. 
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Cabe referir , tanibéiii, algumas 
circuTisLãucias adversas att incre
mento de nossa produção. 

Precisamos, não liá dúvida, au
mentar, melhorar e diversificar a 
nossa produção. Isso, porém, não 
depende só da existência de re
cursos naturais em estado |)otcn-
cin!, mas tíimbém rle capaci<ladc 
produtiva do elemento humano e 
de recursos financeiros para invés-
l imemos em serviços básicos gera
dores de riquezas. 

C) próprio território, no qual 
existe enorme quantidarie de re-
cui'sos naturais, não se apresenta 
plenamente favorável ao desenvol
vimento econômico. A sua exten
são e configuração, [K»r exemplo, 
constituem dois fatores dispersivos 
que têm exercido grande influên
cia séíljre a nossa evolução, des
de os primeiros temix)s. 

H á , também, acentuado contras
te entre a natureza mais propicia 
do sul e as adversidades geo-eco-
iiômicas do norte, part ic idarmen-
te na Bacia Amazônica e no I 'olí-
gono das Secas, fí uma fatalidade 
getfgráfica de grande influência 
negativa para a prcnlução e a c i r 
culação lia riqueza. 

' rKN'l 'ATIVA DE SOLUÇÕES 

Para aumentar a produção e 
descongestionar a circulação da r i 
queza, até at ingirmos os niveis de 
certa suficiência nos setores bási
cos, torna-se indispensável, pre l i 
minarmente, ('lí-var a produt iv ida
de da terra e do homem, em to-
do.ç os ramos da produção, atra
vés de novos métodos e processos 
de trabalho. Proveniente do pro

gresso científico, o progresso t éc -
rúco é o falo mais importante na 
vida econômica de nosso tempo. 

Aumentando desta forma o ren
dimento do tral>albo individual e 
coletivo, não só conseguiremos-
desenvolver racionalmente a pro
dução, como também estaremos 
contríluúndo para ebívar o jM)der 
aquísÍLÍ\'0 e o padrão de vida do 
homem brasileiro, facilitando desse 
modo o r i tmo da prosperidade na
cional. 

Precisamos, também, descentra
lizar e diversificar a produção na
cional, intensificando o intercâm-
l:iio entre regiões geo-econômicas 
complementares c substituindo a 
monocultura por uma jKilicultura 
acorde com a riqueza natural do 
pais. 

Não podemos continuar vívcndO' 
na dependência de um só produ
to, nem devemos assistir, indife
rentes, ao contraste entre a pros
peridade do Sul e a pobreza da 
N o r t e . 

Precisamos ainda coordenar o 
surto industrial com o desenvolvi
mento da agricultura e da mine
ração. 

A agricultura, a mineração e ^ 
indústria devem caminli :ir parale
lamente. Não há progresso indus
t r i a l que se sustímte sem agricul
tura avançada, do mesmo modo' 
que o .a<"<'sso às fontes de energia 
e matérias-iirimas minerais consti-
t i n a bas(' de ([nabjucr ]>rograma 
industr ia l . 

O proíilema da produção está,, 
por conseguinte, intimamente en
trosado com o problema da produ
tividade, com o problema do trans
porte, com o problema <la energia, 
e com o problema financeiro. P o r 



isso, não poderá ser rí 'soivido iso-
latlanicnte, sim, mediante planos 
conexos. 

Enquanto não fizermos assim, 
contimiaremos expostos a i n j u n -

çdes e crises de toda ordem, o 
nosso desenvolvimento econômico 
e social não obedecerá a rumo 
cerio e difici lmente conseguiremos 
ordenar o progresso do pais. 
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